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ASSIGNATURAS 


Os preços das assignaturas são os se 
guintes : 

A LANTERNA, diaria, com direito 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento 
aos domingos: 





Ano. .. .G . 248000 
Semestre . . . . 138000 
Trimestre . . . . 7$000 
Mes. ib E 38000 


«o» 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de Roma: 


Anno... . . . 30$000 
Semestre . . . . 188000 
Trimestre ... . . 108000 
MEET A se aisy ia 48000 


PAGAMENTO ADIANTADO 
—1l11q1nRR—===m@@@@@t9e. 


TRIBUNA 
Infamias clericaes 


A população de 8. Paulo, que me conhece 
de perto e tem acompanhado a minha vida 
publica e os meus amigos da infancia e da 
Juventude, que os tenho ainda, sendo man- 
fidos, entre nós os laços de uma velha ami- 
zade, que a divergencia de opiniões não en- 
fraqueceu até hoje, si leram num corsario 
catholico publicado sob a direcção litteraria 
e doutrinal do sr. padre Amorin Corrêa um 
artigo em que sou vilmente caluniado, devem 
tér julgado logo do valor moral do sacerdote 
que se presta a dirigir semphante -pasquim. 

Os pasquineiros anonymos caluniaram-me. 
eom consciencia de que me caluniavam, quan- 
do, não encontrando nenhuma mancha na 





-minha vida para atirarem-me ao rosto como 


um labéo de infamia, reeditaram calumnias 
que pela imprensa e em juizo destrui ao tempo 
em que foram levantadas, demonstraudo lu- 
minosamente, com a luz da verdade que of- 
fusca a canalha educada e pervertida nas sa- 
christias, como não passavam de invenções on 
revelação de“um cerebro doente, as narrativas 
tendentes a envolver o meu nome num pacto 
por sua natureza escanda'oso, alem de qui- 
lificado crime na lei penal. 

O dr. Agenor de Azevedo foi o delegado 
encarregado do inquerito, e, quando junetei 
aos autos os documentos em met poder, s, s. 
ficou conprehen tendo que só a loucura ou a 


| malvadez explicavam a exploração feita em 


torno ao meu nome. 

Houve denuncia contra os indiciados ceri- 
minosos, e eu fui arrolado como testemunha 
de aceusação pelo advogado da queixosa, o 
meu amigo dr. Candido Motta. 

Agora, depois de julgado ha tanto tempo 
o processo, absolvido um dos accusalos e 
condemnado o outro, que, na opinião insus- 
peita de um integro magistrado soffre uma 
condemnação iniqua, o corsario catholico re- 
edita a infamia. 

Pois bem! A infamia não manchará o meu 
nome ; ella ha de recair toda nos miseraveis 
calumniadores, que, sob a capa de religião, 
procuram ganhar dinheiro explorando a cren - 
dice popular. ; 

Quem está em paz com à sua consciencia, 
não teme accusardes. e eu com Alexandre 
Herculano digo; « A minha consciencia não 
me espera lá fóra. Está em mim e comigo. 
Vivemos em béa harmonia >, 

E tão béa a harmonia em que vivo com 
ella que si eu não fosse um propagandista, 
um homem cujo nome não pôde ser separa- 
do dos principios que professa, das luctas 
que sustenta e dos companheiros de .propa- 
ganda, eu não desceria ao lodaçal de mise- 
ria moral e intellectual em que vivem os 
infusorios do pasquim catholico para rebater 
a reedição da infamia. 

Mas o meu nome não é só meu, e força 
me é confundir os calnmniadores, não par- 
que elles mereçam outra coisa mais do que 
o meu desprezo, mas, e por isso unicamente, 
para que.os meus companheiros de lucta e 
əs meus coneidadios, em geral, vejam quão 
baixos e vis são os meus adversarios no cor- 
gario catholico que o.sr. padre Amorim Cor- 
réa dirige literaria e doutrinalmente. 

Julguem o publico e os meus amigos e até 
os meus inimigos, que os devo ter como lu- 
etador que: sou, lendo as cartas que se se- 
guem : es - 

« Meu caro Celso Garcia. 

«Tu foste o defensor de José Sarmento 
Marques no processo que lhe moveu d. (a 


bricla de Andrade, e, defendendo-o com o 
brilhantismo de costume, para bem cumprir 
a tua missão, estudaste o processo conscien- 
ciosamente. 

«Preciso, portanto, que me respondas aos 
« intes » abaixo, aucterisando-me a faser da 
tua resposta o uso que ne convier, 

« 1º. Ha no processo o mais ligeiro indicio 
de que eu houvesse tidoo a mais ligeira 
comparticipação no facto ? 

«2º Provei ou não, exhuberantemente, 
com documentos e testemunhas que indiquei, 
e foram ouvidas, que o meu nome foi per- 
versamente envolvido no escandalo ? 

«3º, Si algum ligeiro indicio houvesse con- 
tra “mim continuarias a honrar-me com a 
tua amizade e estima, como continuas ? 

* Peço-te uma resposta urgente, ainda que 
me seja desfavorave!. 

«Teu velho amigo. 

Benjamim Mota. 

8. Pau o, 6 Dezembro de 193. » 

Resposta: 

« Respondo : 

«Ao 1º, 2° e 3°. Não ha um indicio 
sequer contra v. Desnecessario era, pois, 
qualquer prova sua, porque, pela simples 
leitura do processo, é evidente que v não 
teve a minima comparticipação, directa ou 
indirecta. Ainda que houvesse, mas não ha, 
indicio contra v. «algum» «indicio» «ligeiro» 
segundo a sua expressão, eu continuaria a 
ser seu amigo. «Indicios> vagos não attingen: 
um caracter puro como o seu, de que só pode 
bem aqui'atar quem conhece v. na intimi- 


dade. 
« De v. ete. A. Ce so Garcia. 
&, Paulo, 14 de Dezembro de 1903 >» 


«Meu caro Candido Motta. 


«Peço-te responder esta, dizendo a verdade 
ainda que ella me seja desfavoravel, aos se- 
guintes itens : 

«1.º—No processo de José Sarmento Mar- 
ques e outros, em que foste advogado de d. 
Gabriela de Andrade, provei ou não, com 
documentos que ignorava tudo, só vindo a 
saber dos factos pela propria d. Gabriela, 
e depois pelas cartas que de Buenos-Aires 
me escreveu Sarmento ? 

«2.°—Fui eu não arrolado como testemu- 
nha de accusagao ? 

«3º-Ficou em teu espirito, diante dos 
autos, alguma duvida sobre a minha com- 
participação no facto, ou não compartici- 
pação ? 

«Eis as perguntas que te peço responder 
com urgencia, dando-me permissão para fa- 
zer da tua o uso que me convier. 

«Sem mais, sou, teu amigo velho, 

: Benjamim Mota. 

S. Paulo, 6 de dezembro de 1903.» 

Resposta: 

Amigo Benjamim Mota. 

Não tendo á vista os autos do processo 
crime entre partes, como queixosa, d. Ga- 
briella de Andrade, e como querellados José 
Sarmento Marques e outros, só posso respon- 
der aos dois primeiros itens do tea questio- 
nario, de memoria, e como os factos passa- 
ram-se ha mais de dois annos não garanto 
que ella me seja fiel. Em todo o caso res- 
pondo affirmativamente ás duas primeiras 
questões, salvo engano. 

Quanto fi terceira: Si por ventura tivesse 
duvidas sobre a tua não coparticipação no 
delicto, essas duvidas teriam desapparecido 
diante do resultado final do summario de 
culpa em que ella ficou muito bem eviden- 
ciada, E 

Pódes fazer desta o nso que convier. 

Do amigo, Candido Motta. 
locate 

Agóra um desafio ; 

Os pasquineiros anonymos que se agacham 
miseravelmente por detraz de corsarios anal- 
phabetos poderão escrever quanto saibam 
em meu desabono, facilitando-lhes en uma 
devassa sobre a minha vida desde a infancia 
até hoje, mas, em compensação, me facili- 
tario, e com elles os membros do elero, uma 
devassa sobre a vida de um dos seguintes 
sacerdotes catholicos : 

Monsenhor Manuel Vicente, vigario capitu- 
lar, ou + 

Conego Eugenio Dias Leite, 
Consolação. 

E o resultado da devassa, que ' deverá ser 
feita por nma commissio mixta de clericaes 
e anti-clericaes, ssr& publicado na «Lanter- 
nà», no «Estado de S. Paulo», no «Diario 
Popular», e, si quizerem, no pasquim inspi- 
rado na sacristia da egreja da Consolação. 

Aeceitam e desafio ? 

BENJAMIM MUTA. 


vigario da 


il 





A LANTERNA 

A razão de ser desta folha cada dia 
torna-se mais palpavel. 

Us frades benedictinos allemães, che- 
fiados nor D. Miguel Kruse montaram, 
como todo o mundo sabe, um gymnasio 
annexo ao estabulo, existente ao Largo 
de S. Bento, e, foram taes os reclames 
que rogo obtiveram muitissimos alumnos. 

Os exames, porém, vieram demonstrar 
o valor no ensino alli ministrados pois a 
porcentagem maior fui de reprovados e 
de medrosos que fugiram do exame. 

Mas não é tudo. Alli no largo de S. 
Bento, onde estão estabulados frades vin- 
dos de Beurón e fugidos do Equador, ha 
jacobinos, que se julgam no direito de 
chamar «carcamaninbos aos alumnos. 

O facto se passou com um filho do 
sr. Mariano Gatti, negociante estabeleci- 
do á rua 25 de Março. 

E o melhor da festa é que o alumno 
assiu qualificado é brasileiro nato, e fi- 
lho de mãe brazileira. 


PLEBEISMOS 


Assim, pois, foi reintegrado num car- 
go policial o bravo e intemerato ex-capi- 
tão. Os seus padrinhos tanto fizeram que 
o preto das mazelas panadas ficou bran- 
co como um lyrio, alvo como os veus 
que “cobrem a fronte das virgens, trans- 
parente como as aguas erystalinas que 
gottejam nas rodas so, a fronte de ar- 
vores seculares, 

Ficou limpo? 

Accaso a prepotencia de protectores 
que querem voccultar a verdade com o 
lynchamento da justiça, limpa alguem de 
mandar negros a escorrerem-lhe até agora 
pela honra passada, si é que ella existiu 
muito tempo ainda depois da meninice, 
edade em que difficilmente a corrupção 
destroe os caracter s? 

Não! A esponja da proteção não apa- 
ga manchas negras como a consciencia de 
um agostiviano. 

A população hone-ta de S. Paulo, a 
gente sau que estes tempos de immora- 
lidade e corrupção não perverteram ain- 
da, está comnosco a protestar contra o 
escandalo de uma nomeação affrontosa aus 
habitantes de S. Panlo, que não pódem 
estar a mercê do primeiro «arriviste » 
feliz o protegido. 

ZÉ POVO. 


* 
= k 


NO'S 

Aos nossos amigos e compauheiros e 
aos collegas de imprensa agradecemos as 
lisongeiras reterencias 4 A Lanterna e 
ras felicitações que nos trouxeram. 

Procuraremos corresponder á confian- 
ça em nós depositada, cumprindo o nos- 
so dever. 

Ao Olympio Lima, que pela sua heroica 
A Tribuna lucta, combatendo as eama- 
rilhas, agradecemos especialmente ás bòas 
palavras com que nos recebeu, e abaixo 
trarserevemos: 

«A Lauterno, do Benjamin Mota, co- 
meçou a publicar-se diariamente em S. 
Paulo. E” a unica folha anti-elerical que 
por ahi existe e que não poupa os se- 
etarivs do fanatismo. 

E depois, não sei se sabem que o 
Mota faz é escreve umas coisas convi- 
ctumente, com enthusiasmo, com que es- 
tá certo de que presta um grande serviço 
á humanidade! 

«Um abraço ao luetador.» 


* 
* * 


FESTAS ESCOLAESR 


— Muito penhorados pelo amavel convite 
que nos enviaram para assistir a entrega so- 
lemne de diplomas aos alumnos que term:- 
naram o sen enrso na segunda Escola Com- 
plementar da Luz não podemos deixar no 
olvido a amabilidade e a deferencia que pa- 
ra comnosco tiveram os distinctos promotores 


d'agnella brilhante festa. — Pesa-nos limitar 


esta noticia a tão poucas palavras. a falta de 
espaço não nos permitte dar um resumo 
mais ou menos amplo d'aquillo que admira- 
mos. - 

Podemos afirmar porem que ao atto con- 
correram muitas pessoas distinetas e que te 
ve um realece estraordinario. 

Foram eoaferidos diplomas aos segaintes 




































alumnos: Wanda P. Ribeiro, Carmen Reis, 
Olga do Amaral Gama, Teoriza de Toledo, 
Odila Rohe, Brasilia Aguirra, Alzira Silveira, 
Jocelyna Vasconcellos Cunha, Maria Marcon- 
des Monteiro, Jacyra Ferreira Pires, Maria 
da Conceição Mota, Maria da Conceição Al- 
varenga, Carmela Vitta, Maria Reis, Guiomar 
da Costa, Laurentina Luz, Rita Pereira B:- 
cudo, Noemis de Oliveira Ramalho Bicudo, 
Isaltina França, Vitalina Vasconcellos, Cassia 
de Toledo, Anna Bitteucourt, Alzira Garcia, 
Luiza Rodrigues, Olga Zommignau e aos Srs: 
Napoleão Freire, Pedro Bicudo, Benedie'o 
Vasconcellos, Francisco Prudente, Rosminio 
Favero, Romsu Petrocchi, Francisco N. Mou- 
rão, Antonio de Carvalho, Gastão Ramos, 
Felicio Marmo, Angelo de Silvio, Antonio 
Martins e Romeu Pinto. ” 

Depois o sr. João Loarengo Rodrigues, 
paranympho do acto, leu um brilhantissimo 
discurso. 

EA 
* + 


SALA DE LEITURA 


Annexo a nossa redacção temos uma Sala 
de Leitura e Correspondencia á disposição 
dos nossos assignantes e leitores. 

Nessa sala encontrarão o necessario ‘para 
escrever as pessoas que estiverem Wde passa- 
gens nesta Capital, bem assim almanachs 
naciones e estrangeiros, indicadares, guias, 
horirios das estradas de ferro e jornaes na- 
cionaes e estrangeiros, sando estes conserva- 
dos até a chegada de um novo correio, e 
aquelles durante a semana, os semannes, e 
até o dia seguinte de sua publicação, os dia- 
rios, 

A nosss sala de «Laitura e corresponden- 
cia» conserva-se aberta á disposição do publi- 
co das 8 horas da manhã ás 8 horas da noi- 
te. 

Só é permittida a entrada ás pessoas que 
estiverem trajadas com aceio e decencia, e 
apresentarem o cartào do leitor au assignan- 
te. 

Nessa nossa «Sala de Despachos,» a pro- 
porção que nos chegarem durante o dia, se- 
rio affixados telegrammas de alta importan- 
cia social. 





DIARIO FLUMINENSE 
ORE SSR III o MORE SE i 


A LANTERNA 
NO RIO 


( PELO NOCTURNO ) 


Tudo molhado ! Muita chuva e muito 
suor porque a agua que lavou a cidade 
não diminuiu o calor. Na maioria das 
casas commerciaes do Rio de Janciro 
estão patrões e caixeiros clhando para 
a porta, å espera que entre a freguczia ; 
mas o que entrou hoje das 8 fs 9 da 
manhan fui agua, muita agua. 

Y sabido que o Rio de Janeiro foi 
noutro tempo crivado de lagoas. De vez 
em quando como que a natureza tem 
saudades dessas éras e restabelece-as. 
Tivemos hoje lagoas que desafiaram a 
natação e a canoagem. Ainda está tudo 
molhado, como quando o mundo saiu do 
diluvio universal. S6 os documentos da 
Historia não dizem si a’ temperatura, 
então, era tão clevada como agóra. 

Com as ruas lavadas e vs encanamen- 
tos póde, entretanto, haver calor. E” um 
grande elemento de hygiene, a agua. Ele- 
mento anti-hygienico é o mosquito, mas 
vae se dar cabo delle. 

Temos um director geral de Saude Pu- 
blica que sabe onde tem o nariz. Estudiou, 
capacitou-se de que o vehiculo da febre 
amarella era o stegomyia fasciata, e re- 
solveu dar-lhe caça. A Imbecilidade e a 
Ignorancia vieram logo com o ridiculo, e 
quasi desnorteam a benefica propaganda 
em favor das idéas do director de Saú- 
de, mas a consciencia é uma grande for- 
ca, e o illustre medico manteve o deli- 
berado :— Guerra ao mosquito ! 

As medidas, porém, de que pretende 
lançar mão para sanear o Rio de Janci- 
ro são muito complexas. O Congresso 
está demorando a lei de meios para que 
em nome da Hygiene se possa promover 
beneficiamentos reacs. Ha quem suppo- 
oba muito grande a verba para tal fim. 
Uma ninharia ! Dariantos o triplo pela 
eliminação da febre amarela do nosso 
cadastro nosologico. Achamos muito 
5.000 contos por desconfiança, por ma- 
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ledicencia. E” preciso, porém, confiar, é 
preciso ter fé nalguma coisa. 
* 


Hontem, o Jornal do Commercio fin- 
giu que lembrava a conveniencia de ser- ` 
vir para Archivo Publico o edificio ‘ 
que está sendo acabado .na praia da La- 
pa, e que foi começado para Materni- 
dade, fingiu, porque elle bem leu essa 
idéa primeiramente lançada pelo «Com- 
mentario» de novembro ultimo, pagina 
2653, posso, até, citar. 

Hoje o dr. Pinto Portella, brioso pre- 
sidente da Academia Nacional de Medi- 
cina vem em defeza permanente do go- 
verno que destina o edifício para sua 
corporação. O dr. Portella recorda os 76 
annos de existencia da Academia sempre 
sob a égide do governo para desobri- 
gal-a de ter economia propria. O dr. Por- 
tella é um medico illustre, e, mesmo, um 
brasileiro distinto, apreciavel, mas, si não 
tinha melhor argumento para justificar 
o direito da Academia á protecção offi- 
cial, melhor fôra deixal-a sem justifi- 
cação. 

* 


Ha sempre malvados por toda a parte 
e a todos os propositos! Só por malva- 
dez € que se apedreja o prefeito do Dis- 
tricto Federal. Que serviços está elle 
prestando á sempre infecta, sempre feia, 
sempre administrativameute ludibriada 
capital da Republica! 

Commanda as arruaças ao admiravel 
cidadão o mais antigo e mais rancoroso 
orgam da imprensa fluminense. Desin- 
telligencias de ordem pessoal separaram 
o jornal do funcionario, e não ha peça 
que não procure pregar-lhe. Depois veiu 
o terceiro na ordem de antiguidade, e 
permitte-se a liberdade de achincalhar e 
expôr ao ridiculo o: homem, senão o 
mais respeitado por força, o mais respei- 
tavel de quantos tem administrado. o 
municipio, depois da Republica. ! 

E têm-lhe inflingice desgostos! Ora 
acoroçoando representações adversas, ora 
applaudindo resistencias, ora deturpando 
a legitimidade de certos negocios, e até 
afugentando pretendentes aos terrenos 
que a prefeitura tem para vender como 
sobejos das demolições. 

Admittamos que o prefeito tenha er- 
ros. Quem não erra? Mas até errando 
elle é veneravel, porque só erra quem 
faz alguma coisa, e os outros chegaram 
até a nada fazer. 

15_—XIT—903. 

ORION. 
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sellezas do ensino clerical 


Exames officiaes do Gymnasio de 
S. Bento 





Um professor livre nos escreve, pe- 
dindo que publiquemos a estatistica 
abaixo, tirada de uma publicação feita 
pelo Gymnasio de S. Bento, no «Com- 
mercio de 8. Paulo». 

E’ o resultado dos exames, e a infe- 
rioridade do ensino clerical está patente, 
diante de semelhante estatistica. 

Fila: 

Portuguez : 5 reprovados e 27 retira- 
ram-se de medo. 

Arithmetica : 7 reprovados e 17 
tiraram-se de medo. 

Geographia : 22 reprovados e 26 re- 
tiraram-se ge medo. 

Historia do Brasil : 3 retiraram-se de 
medo, 

Francez : 6 reprovados e 
ram-se de medo, 

Desenho : 15 reprovados. 

Inglez ; 2 retiraram-se. Seria de me- 
do? 

Arithmetica e algebra : 13 retiraram- 
se. Não diz a estatistica si foi por me- 
do tambem. ; 

Total : 55 reprovados e 109 medro- 
sos. 

Eis o que faz o ensino clerical : me- 
drosos I 

Aniquilada a individualidade do alum- 
no, pelo systema estupido do ensino je- 
suitico, é isso 86 que pódem conseguir 
os frades de Beuron. 

E ainda ha paes, tão inconscientes 
dos proprios deveres, que confiam os 
seus filhos a taes professores | 


re- 


21 retira- 





















= NOTICIARIO |eenagom. que neme i embrulho ha muita 


Vamos colher dados para continuarmos, 

















O noticiarista é encontrado na 1E ; MALAS) Ad PM pe == > - à ess. 
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DRI ND A en. 

LA Pariz, noticia; Ver vi- dust | Rio, 16: (4 hs. '$0 m) 
rio de pe È intentou- em Chateau- | “ape ni Min: as troscdas Prosegue o inquerito administrative. 
O ge contra os E si Fi Sa è po eee Fa Iata gel contrabandos na 
giò, i dep injurias. e iffama- | Habéas-corpus ssim, as eiras que, em a, em aitan! Sega 

0) deoficmáda, visto o rocurador OT e capitão Lai P. de Pany 00 por dia, ganham, emqunto.]- 08. como ; criminosos os 
Republica ter opinado pela incom- | A raujo. Novaes, Francisco da 8. Franco e | dura a suppressõo dos teares, 18000 por dia. conferentes Dias de Mello, Carvalho de 
Felisbino da S.-Franbo; re ator, o ‘sr. prési- Isto, sem ao menos lhes ser perniittido, | Mendonça, Paula- e Silva, Magalhães, 
desde = Não foston GORDOA MIO por não | durante as 14 horas do trabalho acurado, | Alencar, Possollo, Coimbra e Silva Rego 


satisfazerem as exigencias naturaes do corpo, 
e a Busato. Lais Verueei” relator, | Pois, a tecedeira que deixar do tear por mais |“ A QUESTÃO. BENEDICTINA 
o sr. presidente. Julgaram prejudicado o ha- de duas vezes, é severamente castigada pelo Rio, 16 (4 hs. 52). PRES 
beas-corpus, por ter sido posto em liberdade si quando hão é despedida da fa-| q Suppo) Tribunal "Federal em sua 
o paciente, coufórme informações prestadas. sessão realizada. hoje julgand o a questão 
do mosteiro de S. Bento, confirmou a 


OFFICIAES 
sentença do jui# federal ‘dr. Godofredo 
A A Sereia da Ro fot soliizitoa e Cunha, imittindo frei Domingos da Trans- 
pi atea Machado na ‘posse ‘do mos- 
iro 
Assim está definitivamente espoliado ‘ 
frei João das Mercês Ramos -dos bens 
da ordem benedictina brasileira que elle 
pretendia fazer reverter para O Si 
e entregues esses bens aos frades all 


mães, 


E° dos nossos amigos e companheiros- que 
depende, em grande parte, a proepaidade 
d'A LANTERNA. 

Comprar diariamente. e. propagar a folha; 
evigir dos vendedores que a exponham é a 
“I. A ler publicamente, fazendo ver o 

ob Veni Bos amigos e pre tm 

— que a devem ler tambem 

peri assignantes; assignalar-nos os vi- 

cios da vossa redacção ou da nossa adminis- | O 

tração, taes são alguns meios pelos quaes o 

“ concurso dos nossos amigos e companheiros 
póde affimar-se de um modo eficaz, 

A LANTERNA conta exclusivamente com o 
auxilio do povo porque ella narrará, sem à 

, a sombria historia das suas mise- 

“rias, dos seus soffrimentos e das suas neces- 

© iddio, e sendo o orgam das suas justas rei- 

exprimirá as revoltas que ani- 

i tibi à alma proletaria, a alma de um povo 

‘Que geme ña appressão'e sente á fome bater 
“6 porta de todos os lares. 



















































































































































meçou a julgar no dia 28 de Novembro 
intentado contra os clericaes 

balão Jacques d’Adelsward e seu amigo 
René de rod accusados de sodomia. 
— Foram f ordem do sr. 
Combes, fre orphelinatos e ep 
gios dos por freiras e irmans de 

cirigh 

















Amanhan diremos qualquer. coisa a res- 
peito 



























o orphelinato * de Tours foi fechado, 
pme no processo em que foram con- 

demnadas as irmans Adelina Binet e 
Marie Cote, verificou-se que os orphãos 
eram alli barbaramente tratados. 


DUPLO ASSASSINATO. 


Em Batataes, no dia 9 do corrente, 
ço Tula he «11 Giorno,» ai do Antonio Julio de Oliveira, inspector de 


‘Antonio Pisani, é Emilio Giunti, conhecidos quarteirão, procurand? separar uma bri- 
iormalitas italianos. ga, um dos individuos, cujo nome igno- 

jamos ao «Giorno» muitas prosperi- | ramos, desfechou-lhe dois tiros de pis- 
-dade, é, sobre tudos que honramo festejar tola, prostando-o morto. 


Rio :— 16.477 —28.277— 24.285. 
Final de 77 tem 6$000. 
















trega 
te hados caução o pintura externa, etc; ne 


— de 718230 á 8. Paulo "Tramway Light 
und Power Company, pela illumiuação ele- 
trica do Pa acio do Governo, em novembro 
u timo ; 

— De 35)g)uu a Constantino Teixeira Bit- 
tencourt pe os serviçus de pussagem sobre o 
rio Guaratuba. 

— Autorizou-se á Superintendencia de Obras 
Pub icas a despender a quantia de 1:07U$2 17 
na construcção de uma escola publica do|® 


CAMBIO. 


O mercado, durante todo o dia de hoje 
falta 























HONTEM 

























DR. snai PRSSOA 
Rio, 16 (4 hs.:50 m) 











bertura. 
A’ tarde, o Banco Ttaliano offereceu letras 


























































“To Gentenário. sexo mascu ino em Quiririm. da abertura. Cha hoje da E dr; 
pa O filho, do morto, João de Oliveira, | — Foi despachado o officio da Camara |** na baso da à) égou hoje uropa, o Epita- f 
Ed ie IRE e dit ALITO pt pe i are Ea a) ae Die 
“unito. cc ür. A. Celso Qalcis. |contra o assassino de seu pae, prostan- ire izaçãs de asa acri ed pedro E Movimeni ti to, iasignifican nal Federal. 
5 HOJE | do-o, por sua vez, morto. partição de Aguas e Esgotos para que se 11 -1606A si EO CHOQUE DE TRENS > 
A? hora do costumo sessão oconmica da | Faltam outros pormenores. META RIDERE: nee Rio, 16: 
7 , 


MENDIGO ASSASSINADO. 

Sobre o assassinato» praticado numa casa 

da rua Formosa informa-nos o capitão 

Borba, sub-delegado do districto, que as 

diligencias, apezar de difficeis, não vem 
bom caminho, 

Assim é que co imos saber que o 


— Requerimentos despachados : 

De José Dino de A. Uequeje Propondo-se 
a fazer o serviço de návegação em canoas 
entre Xiririca e Iporanga, mediante o paga- 
mento do 4:320$) 0:— * Buperintendencia de 
Obras Publicas, para que se sirva infor- 
mar, 


— Do Kaa A de- 8. Paulo», paitago 


‘è trem de suburbios 21 que havia 
dartido da Central ás 5 e meia da ma- 
uhã chócou-se “bom o trem de suburbios 
18, na estação de 8. Christovam. Apezar 
de ambos estarem cheios ‘de passageiros - 


não houve desgraças pessones. 


RIO pelo telegrapho 


UM ESCANDALO? 
Rio, :16‘(4'hs. 50 m) 












































Reunião da Associação Medica Benefi- 
«ciente, 8. Pauolo, ás 7 horas da noite. 
=À Loja Eduardo, Vautier faz à hora e 












do custume sessão economica e, de fi-| crime não é sinão o cto de uma vin- gamento de : pela pub ica del 1 $ 

, Com um periodo especial Sira ciotola ganca longamente premeditada. glia es Por ota ce) gp do du a O palacete de Petropolis adquirido APSISSIRATO $ ; 
Vagos. otos.— A” Reparti guas e i fi 
\—Enirara em Santos, vindo de Barbados vu ni Ni mbar mais que o assassi na que se sirvasi furar para residencia presidencial e que o sr. auans, 19 4 hs. 59 mo 4 


O alferes Paula Saldanha, candidato á 
deputação estadual na chapa do govèi- 
nador. inou hoje em plena rua com 
cifico tiros de revolver, o sr. Maryana, 
irmão do sr. Carlos Marcellino, 











e Nova-York, o paqnete allemão «Capri.» o pretendia, brevement,e ir a Buenos 
—Saira de Santos para Rotterdam e Ham- ra em procura da sua mulher que, ha 
burgo e paquete allemão «San Nicalás.» © tempos, abandonara. 


DIVERSAS MANDADO EXECUTIVO 
“À thesouraria das loterias de S. Paulo A requerimento do sr. Hippo ito Peruche, 

gou a um auxiliar de uma folha diaria contador do juizo, foi expedido hoje mandado 

(hagah mp uantia de 10 contos, pelo hi. executivo contra o Banco de Credito Real 
é para pagamento da quantia de 5:471$00 ‘, pro» | 
veniente de custas recebidas pelo requerente 
em diversas execuções movidas pelo referido 
banco. 





— Requerimentos . despachados : 
De Cesar Zane ta, L'E Ber abatimento no 
pero de boo e At Bernardo. de que 
O obniccanondrida :—= Fica concedido o lote «do 
preço de um real o metro vaga É grondo 
o requerente já uma pres e 
1 POSO eo restante (101312), até 31 de 
dezewbro 0e19 4; 


— De Emliio Zanella, indo. abat mento 
no preço do lote n. 4‘, do S. Bernardó, de 
que é cencassionario darti idem) idem 
quanto ao restante, na importancis de 
1103560, a36 31 de dezembro de 1904. 


general. Francisco Glycerio, affirmou ter 
sido offerecido pelo presidente da: :Re- 
publica, foi, contrariamente a essn affir- 
mativa adquirido ha -.mezes. pelo sr. 
Gaffré um’ dos. proprietarios das Docas 
de Santos. 






























O EXTERIOR. 
pelo telegrapho 






















ao «Farfalla» avaliando 38.216 os colonos 
italianos que se repartriaram durante onze 


MINISTRO EM VIAGEM 
;mezes.do corrente anno, e em 114.836 òs ? 








or GE Pora o Brasil nos tres ultimos TRIBUNAL DO JURY DR morria pg despachado na Secretaria Rio, 16-(4 hs. 50m) O TRATADO DO ACRE $ 
bi Bannon, regine LI Pie RN DE A aja r pd ii a La Paz, 16 (5 bs 50 m) 
em 8 João da Bon Vista dl os “eli | 89 O dr. juiz de direito da 1% vara encerrou aeren com que Solicita carta de natura | Corrente o sr. dr. Bulhões, ministro da fa- 


zenda, que vae testemunhar o acto do 
casamento civil do sr. Antonio Luiz dos 
Santos . Werneck. 


a presente sessão, multando os jurados que | lisação:—«Encaminhe-s>.» 
io i Pair da ori da Fazenda 


Mies 4: krpe aos oche da Escola 













contrariamente ao que se propalavá apre- 

sentou o seu parecer favoravel ao- tra- ne 
tado de Acre. 0° R 4 
“ A sessão do congresso foi prorogada 

afim de ser discutido o tra:ado imme- 

diatâmente. 


—0 Circo America, dos srs Santos & Pinto. 
que estava funcccionando no local do an 
088. conse pf cir á Alameda Barão da 

a sua primeira . funcção 

por estes dias. ri 

Pedem-nos para noticiar que é menos eya- 
cta a noticia dada pelo «Fanfulla» sobre o 
rapto de uma artista equilibrista do circo. 


A LANTERNA NO INT-RIGR 


EXCAVAÇÕES 


Bobre esta phe escreve O nosso pre- 
ndo nega Es Alpha, do Rio Claro: sà 


4 

A commissão do congresso nacional, 

não compareceram e agradecendo nos demais -i 
a assiduidade dos trabalhos. j 

Assiduidade ?! 

E bom no que nesta sessão o jury só 
funccionou cinco ou seis dias, sempre por 
falta de numero egal. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Em sessão de hoje julgou as seguintes 
causas : 

















A SOROCABANA 






Rio, 16 (4-hs. 50m.) 


O Banco do Brasile o governo não 
compareceram: i assembléa geral. dos 
accionistas d Sorocabana, hoje realisada. 





















potai 
«Maria José», sr. Manuel Duarte Guimarães. 


Quantias creditadas 

de 500$000 uo per AD do Instituto Ba- 
ctereologico dr. Carlos Meyer : 

de 20:105$000 no director do Hospicio de 
Alienados, dr. Franco Boche. 
Mandou-se ia. ao mesmo o saldo em 










CONFERENCIA SOBRE O BRASIL 
Appellações civeis 

N. 2.482.—Capita ,—Appellantes, dd. Al- 

zira Junqueira; Appellados. Floriano Ferrei- 

ra e Irmãos; relator, P. Lima; relator, A. 
"| Delgado. —Negaram provimento. 

N. 3342. —Rio C aro.— Appellantes, Anto- 

nio Baptista Ferreira e sua :nulher; appella- 














Berlim, 15 (4 hs. 52 m.) 
Em conféencia que realizou nesta 
capital. o sr. Meyer fundador de diyer- E. 
sos nucleos coloniaes no -Braisl, . insistiu ; \ 
sobre a conveniencia dos capitaes alle- 
mães se encaminhazem o pus 







NO CONSELHO MUNICIPAL, 










ager iodio: de veio das esmolas que 


Rio, 16 (4 hs. 50 m.) 
caridosamente foram enviadas dos diversos 
Estado. 


O conselho municipal está dividido 














menção de mais UEP 







Tamod + da, Emilia Jacob; relator, Xavier de Toledo; tos d had d Teceu elogios 4 R ica e especial 
olio de qi Lyosa de rio a ES revisores, Ignacio Arruda e P. Lima, Nega- Do aiako Francisco Pulo Loreto; adjun-| em dois grupos havendo quatro verea-| mente aos EVE do Rio Grande ‘do 
a nomearse commissio o ram provimento. cto do Grupo Escolar de. Itatiba, do | dores que sustentam o. prefeito dr. Pas- Sul e Santa Catharina. 


© depositarios para aquella quantia. Isto foi 


N. €467.—Cupital — Appellantes, Pedro J. jpaairação de faltas: —<Justifique sob a con: 






















. em 18911... è de apresentar a portaria de licença a0|808 € quatro que. o combatem. 
3083 de Brito e outros; appeilado, dr. Alberto y —P È 
‘A commissio desmantell e ta- or terem com grande atra: 
E dgr il grin: riga pa donosi ma vez | Grey P. de Andrade; relatores, I. Arruda e As discussões estereis estão ` sendo e de pa È 
o Lyceu de Artes o f 


A. Delgado.—Deram provimento, 
a 
bia de que pé era coxo um; como fervia 
a marmita be outro; qual era o namora- 
do de tal dalaga; a asneira teita por tal 
rapariga e com quem, etc. etc. Santiago, 
3 dono “desta casa, dear disso. 

e é grande proprietario em San Diego, 
e foi alli que. t'avamos relações Pois 
bem, ides ver o que é o ingigen:: quan- 
‘do eu pati, apenas algunias velhas devo- 
tas e alguns jesi franciscanos me acom- 
panharam ... depois de vinte annos! 

— Mas não vejo que tudo isso, tenha |; 
relação com o livre commercio do; fumo! 


evitadas com o obstruccionismo. gra do “Rio Sapri 

























PRI EA 


so, que contente olhava a todos, como 
um victorioso. 

— Acreditais, então...? poude emfim 
dizer o seu contradictor, muito serio, 
interrogando-o com othar.. 

— Como! Si acredito? Tanto como no 
Evangelho! O indigena é Gu indol: n'e! 

— Ah! Perdoai-me si vos interrompo, 
redarguiu o rapaz, abaixando a voz e 
aproximando mais-a cadeira. Dissestes 





— Nem mais viciosos; nem mais ingra- 


— Nem mais mal educados. 

O rapaz louro olhou ao redor, inqueto. 

— Meus senhores, disse em voz baixa 
parece-me que estamos em casa de indi- 
genas que estas. n 0jas... 

— Não tenha sustos! Santi não se 
e | concidera indigna. De resto, elle não está 
aqui no grupo, e si estivesse, tanto peór 
para elle. Isso são eserupulos de se 













— Não senhor, Viajo minha 
pria ção afim de SCE $ P 

— Que raro paste é ex amon, 
Damaso, ongo 






José Rizal 


NO PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE ) 





























nascimento, essa: indolencia nos natu a's 
d» paiz, ou antes como disse um viaj 




















I te estrangeiro, isso não é sinão uma des- 
culpa á nossa propria indolencia. ao 
Uma reuniào Frei Damaso, surprchendido, por um | nosso atraso, ao nosso. systema:colunial ?| leitos de e e de ter comido a tinola. 


pouco que não deixou cahir o calice. 
Olhou fixamente o rapaz e exclamou com 
ar de espanto: 

EAR Como? Mas é claro como 
a luz! 

da vedes, meu pr é uma pro- 
va vel de que as refurmas. projecta- 
das “pelos miniatrce são abrardas? — 






Esse visjante fallava de outras colupias, 


— O que chamaes > tools 
ce: habitações di +tonoem á mesma 











— Mais aindo. Eu fui vigario vinte 
annos no povoado de San Diego. Ha 
alguns mezes apenas eu... deixei.o. 

Ao. dizer isto o rosto do frade tornou- 
se sombrio, ums elle continuou : pelos ministros são 

Em vinte annos se conhece uma povoa-| Por oua vez o rapaz ficou perplexo. 

Sam Diego tinha seis mil almis./O tenente f?anziu as sobrancelhas; o 

O eu confessava toda essa gente, eu | sujeitinho moreno mexeu a cabeça sem 
conhecia cada habitante como si culque se pudesse saber si em si de ap- 
o roms; gerado e Rabinsatalo, Eu ca- provação ou desapprovação a Frei Dama- 
















— Neia lotus, nem loterias! disse 
rindo Frei Damaso. Não procurair tão 
longe. A tinola é um qualai (5) da gal- 
linha e da abobora, Quando chegastes ? 

— Ha quatro'dias, disse o rapaz. 

— Vides como empregado ? 
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> teste tonsurate oscenamente grassi per 


| ANNO IN. 3 











TRIBUNA 
Questioni nere 


Le congregazioni religiose che, espulse dalla 
Francia pèr Popera energicamente epuratrice di 
Combes, piovono al Brasile, come in altre parti 
‘del mondo non. protette da Fna provvida légge 
iche peme-ta di arrestare i corvi nella loro iava- 
sione, costituiscono un. serio pericolo l’opera 
dei partiti avanzati che si studiano di dissipare 
le tenebre che-oscurano il sole della civiltà, che 
procurano di tirare dall’ ignoranza in cui sono 
immerse da secoli le falangi dei lavoratori, che 
si studiano di portare la verità dove finora fu la 
menzogna, di portare la luce dove fino adesso 


regnavano le tenebre. 

grassi fratacchioni che vivono alle spalle 
dei gonzi, i preti che campano .imbrogliando la 
gente, pelando i tordi e smun.e ido dalle esauste 
tasche dei credenti l’ultimo soldo in cambio di 
um battesimo, d'una - cresima, d'uno sponsale, 
buffonesche e ridicole cerimonie che hanno fatto 
il loro tempo; le monache che nacondono sotto 
il manto religioso la loro corruzione morale ed 
il cui compito si limita a guastare il cuore e la 
mente delle fanciulle con descrizioni e visioni 
soprannaturali che le sciupano facendone delle 
esaltate che domani, andranno a rinchiudersi in 
un convento dove finiranno nelle mani di qual- 
che sozzo pretaczio tabaccoso che le contaminerá 
senza rimorso, tutta questa sozza genia che vive 
nel regno delle tinebre è dei misteri, che sfrutta 
la credulità dei-poveri di spirito, che ha saputo 
creare in Francia un affare Dreyfus in odio ai 
semiti e che stende le sue mani munite di adun- 
chi artigli su tutto il globo, tutta questa sozza 
genia dico, dovrebbe essere respinta dalla terra 
del Brasile. 

Accoglierli, ospitarli,-permetter loro di sten- 
der le reti qui, equivale alievarsi in casa un 
nido di serpi che al. momento opportuno leve- 
ranno la. testa cospargendo di bava la mano 
dell’uomo che li accolse e innestandogli nelle 
vene un mortale veleno con ‘morso traditore. 

E quando i brasiliani.si troveranno nelle fa- 
miglie la zizzania sparsa dal ipret:, quando ve- 
dranno coercita la loro l'bertà per opera del 
prete, le loro mogli e le ioro figlie contaminate 
dal'confessionale, i loro figli corrotti dai semi 
nari e dai religiosi, quando vedranno «utto que- 
sto vorranno liberarsi dalla piovra nera, 

Ma allora sarà tardi: le innumeri branche 
terranno troppo fortemente la preda, le innu- 
meri radici saranno scese troppo a tondo; sarà 
molto difricile espellerli. 

I discepoli di Lojola conoscono troppo a fondo 
l'arte della finzione e della untuositá; fsanno 
troppo bene mascherarsi da agnelli e comparire 
vittime quando sono ucezlli di rapina: sanno 
impiantarsi troppo tenacemente nel terreno al- 
trui, e arduo sarà il compito dell’epurazione. 

La loro arma formidabile è la donna, la 
donna é un essere debole di fronre all’ ignoto, 
alla religione, a Dio e forte di ironte all’uomo: 
il prete ne esalta la mente, fa intravedere premi 
e castighi, promette il paradiso e minaccia iun- 
ferno: la donna crede ed ecco che nella fami- 
glia l’uomo si trova di fronte ad un essere che 
non può più cicigere con la ragione perché la 
ragione pha ofiuscata il prete con le sue fal- 
sitá: ed ecco nella famiglia il germe della di- 
scordia, il pe:izolo gesuita minaccia, 

Allora, ditficile sarà l'estirpazione, arduo il 
lavoro. 

E perché attendere fino allora? 

Adesso che il nemico è scoperto, che non ha 
ancora avuto il tempo d’impiantare le batterie, 
adesso lo dobbiamo <»mbattere, 

Impedire l’accesso dei preti nelle famiglie non 
é cosa facile, impedire alle nostre donne di an- 
dare in chiesa, é quasi impossibile © se noi la- 
sciamo entrare il nemico in casa, ci succederà 
come alla volpe che fece entrare nella sua tana 
il riccio, nella favola del La Fontaine. ; 

Facciamo in modo .che la valanga di locuste 
non riesca a rovesciarsi sul suolo brasiliano, 
opponiamoci allo sbarco ed alia istallazione fra 
ngi di questi rifiuti del mondo civile, com tutti 
mezzi, in tutti i modi, poiche tutte le armi 
sono buone quando il fine per cui si adoperano 
é un fine onesto e santo. 

Non permettiamo che questi chiercuti, queste 
lungo 
ozio e per sovranutrizione non guadagnata, ven- 
gano a spargere il loro fiele tra noi, opponia- 
moci subito, energicamente, con utte le nostre 
forze, perchè se non lo facciamo oggi, domani 
sarà troppo tardi ed allora «saremo deboli e 
pochi» contro la loro compattezza e la loro 
forza. ` 

Se noi daremo loro appena il tempo di met- 
ter su casa edraprir bottega, ci troveremo poi 
ee ai di fronte avloro e dovrenimo' assistere 
nella nostra impotenza. al loro trionfo ed alla 
loro vittoria, e colla loro arte lojolesca, con la 
loro untuosità, ci prenderanno in giro deriden- 
doci per la dabbenaggine con la quale ci siamo 
tatti abbattere mentre ora con un poco di ener 
gia possiamo levarceli da torno e toglierci dal 
pericolo che ci minaccia nella nostra tranquil- 
na, nella nostra persona e nella nostra famiglia, 


Conter. 





Avvisiamo tutte le associazio- 
‘ni operaie e circoli socialisti della 
capitale e dell'interno che le no- 
stre colonne suno a loro dispo- 
sizione per le pubblicazioni, at- 
tà, inviti, ecc. ece. 


SEZIONE ITALIANA DELLA “A LANTERNA, 


SL = -e Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorão — CRONACA — APPENDICE 





S. Alfonso: De Liguori srélatò 


IL DOVERE DI OGNI PADRE 


- La semplice lettura della Morale di 
S. Alfonso De’ Liguori dimostra a 
quali pericoli immorali la confessione 
espone le donne che si confessano, 

Ad essa i preti debbono attingere 
la loro principale coltura ecclesiastica, 
studiandola quotidianamente nei loro 
istituti o seminarii, per impararla a 
memoria. 

Per ogni padre di famiglia che vo- 
glia garantire sua moglie e sua figlia 
dalla immoralità e dalla corruzione è 
sacrosanto -dovere conoscere precisa- 
mente le domande che, secondo la 
Teologia Morale, debbono essere fatte 
alle sue donne dal celibe confessore, 
educato ed istruito alla stregua di essa: 
domande che, una volta fatte, offen- 
dono il pudore femminile e costitui- 
scono per ogni donna il più grande 
pericolo di corruzione, tanto più che 
se essa non risponde a tutte quelle do- 
mande immorali che le sono rivolte e 
se tutto non confida al prete, questi 
può non assolverla dai peccati e im- 
pedirle la comunione, con la minaccia 
della dannazione eterna. 

La lettura delle descrizioni e delle 
domande che il De’ Liguori insegna 
ai confessori perchè le rivolgano ai 
loro penitenti è così pericolosa, che 
nessun tipografo dovrebbe pubblicare 
e divulgare tale opera, 

L'effetto che deve produrre l’ inin- 
terrotto studio di queste descrizioni 
e domande sul pensiero e sulle imma- 
ginazioni dei preti e dei confessori cat- 
tolici è facile indovinare. La maggior 
parte di essi deve necessariamente es- 
sere corrotta da questo studio e deve 
sentirsi tormentata dalle tentazioni più 
immorali, giacchè l'istinto sessuale di 
cui ogni uomo è dotato e il lavoro 
fatto dal pensiero nelle ore calme e 
solenni, risvegliano sempre nuovi sti- 
moli e nuove fantasticherie, che me- 
diante la continua lettura e l’assiduo 
studio a memoria, assumono propor- 
gioni sempre più grandi, e si infil- 
trano sempre più profondamente nel- 
Panimo. 

Noi naturalmente per evitare che 
questa pubblicazione faccia fra noi 
la fine di quella. del Grassmann, ab- 
biamo tolto tutto ciò che potesse, se- 
condo il giudizio eccessivamente seru- 

oloso del Procuratore, essere di of- 

esa lontana alla morale. Gli studiosi 

e gl'increduli che volessero controllare 
de visu i nostri brani o le indicazioni 
non hanno che a consultare le opere 
originali. 

Domani: 

IL MATRIMONIO SECONDO S. ALFONSO 





Richiamiamo l’attenzione dei 
nostri lettori sul romanzo di cui 
iniziamo pubblicazione in 4.a 
pagina 


Il cenciaiuolo 
di Parigi 


opera conosciutissima di Felice 
Pyat il comunardoBche Ssconté 
colla deportazione in ffCaledonia 
il delitto di lottare per la riven- 
dicazione del proletariato. 


IL CENCIAIUOLO DI PA- 
RIGI é un’ esatta cronistoria 
della prima rivoluzione sociale. 

IL CENCIAIUOLO DI PA- 
RIGI é uno studio veridico del- 
l'ambiente borghése e riproduce 
con scrupolositá la grandiosa epo- 
pea che ebbe la sua apoteosi il 18 
marzo 1871 colla proclamazione 
della Comune di Parigi. 
























CRONACA 


li cronista è in ufficio dalle it ant. alle 5 pom. 





Farsette coloniali 

I buoni borghesi di Pontarcy, ovvero 
di S.Paulo; nestudianò sempre di nuove 
per far credere a: colto ed all’inélita che 
li aúima il sacro fuoco dello spirito as- 
sociativo. ; i 

Vorrebbero, i poveretti, far dimenticare 
a chi ha memoria, che in 20 anni non 
sono riusciti a tirar su un (benché inu- 
tile} ospedale; mentre dei quattrini ne 
bauno tirati su... e quanti!, (parlino il 
Bexiga ed il Morro Vermelho); vorreb- 
bero.i poveretti far dimenticare che dopo 
tanti e tanti amui di vantata colletti. 
vità nou hanuo saputo formare uu'as- 
sociazione forte, non una Camera del 
Lavoro, né un’Asilo di Orfani, e uean- 
che un ricovero notturno. 

Niente, niente che dicesse almeno co- 
me, nonostante-il grottesco della vita 
borghese i satolli sacerdoti del culto- 
dei «seccos e molhados», avevano sa- 
puto per un minuto solo rinunziare al 
credo egoistico. Si tratta dunque di dare 
ancora una volta polvere negli occhi ai 
gonzi, si deve ancora uua volta infinoc- 
chiare le turbe che ormai di tutto quan- 
to sa di struttatore e perciò di mercan- 
tile ne hanno piene le scattole. 

Ed ecco che ad una società é saltato 
in testa —andandigli a male l'affare del 
Patronato—-di chiamare a racco.ta le 
consorelle, i giornalisti e quanti altri 
per un motivo o per l’altro vanno in 
brodo di giuggiole nel vedere i loro no- 
mi uscire dalla oscurità e chiamarli per 
indire un congresso—nientemeno—d; 
tutte le istituzioni italiane al Brasile. 

Ma perché il Congresso ? 

Forse per fondere in un" meno male 
i tisicucci nonché patriottici sodalizi, 
intesi solo pe: distribuirsi le cariche ? 

Forse per convergere le azioni dei 
singoli verso uu unico fine di bene a 
pró dei lavoratori ? 

Neanche per sogno. I nostri buoni 
villici di fine e di bene non conosco - 
no che riempire la pancia e far la cac- 
cia ad una crocetta di Santi o di Co- 
rona, 

Certe aspirazioni a sollevare il prole- 
tariato, a nobilitare il lavoro o accedere 
ai nuovi radianti ideali di benessere so- 
ciale, non le intendono, anzi scappano 
soltanto al sentirle enunciare. 

E' un Congresso che ha nominalmente 
lo scopo di... prepararne un altro... in Ita- 
lial... Roba da far ridere tutto il pol- 
lame di Morro Vermelho. 

Sicuro Vaffare é ottimo. 

Intanto c'é la prospettiva di un viag- 
getto in Italia alle spalle déi gogo di 
cui il mondo borghese é ricchissimo. 

E poi chissá: facendo un po’ di rumore, 
grattando la pancia al console come alle 
cicale, si corre il rischio di vedersi una 
quantità di nastrini all'occhiello. 

E per intanto si suscita del rumore, 
si mette assieme dell’auto-reclame, i 
giornali ventraiuoli aprono le colonue a 
nomi e fioccano gli aggettivi laudativi 
ed é anche questo qualche cosa, perché 
il borghese farei i soldi vuole l’appan- 
naggio della lode mercenaria. Si gustano 
dai farisei del denaro quegli appellativi 
di «egregio », « intemerato », « attivo », 
« intraprendente ». Se ci scappa poi fuori 
un «onesto », allora ci ammattiscono 
addirittura, non se l'erano mai sentito 
dire. 

Che questa del Congresso la sia una 
farsa, del resto, é la miglior prova, che, 
quando, iu tempi meno mercantili e 
ancora un po’ pregni di idealismo, da 
un ingenuo entusiasta, Domcnico Ran- 
goni tu proposto di costituire, ed allora 
sul jserio,, una federazione delle asso- 
ciazioni, il proposito uaufragó. Figurarsi 
tutti volevano essere il presidente o al- 
meno il porta-bandiera. 

Uggi, dopo tauti anni di esperienza 
in quel che sono e contano ʻi sodalizi 
borghesi, con il. ricordo dell’ insuccesso 
Rangoni, si vorrebbe il Congresso!! Ve 
lo figurate il concorso di globuli pieni 
di siero in un corpo anemico”! 

Oh! i ridicoli Tartafi della collett vità. 
questa meretrice che tauti Alphonses 
struttano per conto individuale. 


Sempre lo Soarpa. 

Non c'é da meravigliarsi. Alcuni no- 
stri colleghi pubblicano particolari sul 
caso dell’infelice vittima. 

La testimonianza di aleuni individui 
che constata la, pienezza delle ` facoltà 
mentali dello Scarpa mell’occasione del 
suo arresto e la percosse somministrate 
allo stesso da uuo sbirro con un bam- 
bou. f 

Questi due fatti sicché vengono a 
provare che Je notizie propalate. dalla 
stampa interessata e atte a nascondere 
il marcio deila polizia e le dichiara- 
zioni di un certo reporter tendenti a svi- 
sare la aealtá, non sono altro che un 
vergognoso impasto di menzogne spu- 
dorate. 

Si é fatto di tutto, si sono messi in 
campo tntti i mezzi, tutti gli espediensi 
che quest'ambiente di corrotti e corrut- 
tori possiede onde salvare questa puru- 
lenta istituzione destinata a mantenere 
l’ord'ne. 

Tutto si é escogitato, ma la verità si 
strada e condanna inesorabilmente me- 
diante la schiacciante dei fatti. 

Tre persone hanno assistito alle per- 
cosse che vennero inflitte al malcapitato 
ed attestano pure che questi non era 
per nulla pazzo. 

Ed intanto che si fa? Che si pensa? 
Certamente trovare un nuovo teste che 
dichiarerà colla più faccia tosta possibile 
che coi propri occhi ha visto l> Scarpa 
in un accesso di pazzia furio-a scorrere 
le vie della capitale, ferendo ed ucci- 
dendo i pacifici viandanti. 

Non ci sarebbe da stupirsene. 

L'effetto delle palanche é si potente :... 


il delitto di rua Formosa 


Siamo in grado di affermare che la 
polizia sta su bon cammino per scoprire 
gli autori del delitto. 

Ieri il capo di polizia affidò l’inchie- 
sta ad altro funzionario sottraendola al 
4° delegato dott. Rudge Ramos. 

Furono giá intimati diversi testimoni, 
cbe deposero recando molta luce sul 
fatto. 

E’ escluso il movente del furto. Sem- 
bra si tratti di una vendetta, lungamente 
preparata da persone che dall’ucciso ave- 
vano ricevuto. gravi torti. 

Pare che l’ucciso sia stato reo di di- 
versi omicidii in Italia, dove possedeva 
una fsrtuna di quasi 100 mila lire. 

Ultimamente il Vincenzo Cosentino 
si disponeva a recarsi in Buenos Ayres, 
dove vive la moglie adultera per am- 
mazzarla. - 

ti si afferma che il Cosentino aveva 
trattato matrimonio con una spagnuola, 
matrimonio che doveva effettuarsi al ri- 
torno di lui da Buenos Ayres. 

Quali storie macabre! 

ll pubblico e noi 

Non poteva essere più epressiva l’ac- 
coglienza che ci venne fatta dal pub- 
blico. In meno d’un’ora gh strilloni 
sma rirono le migliaia di cop:e che met- 
temmo in veadita. 

Un infinito numero di amici e com- 
pagni si recarono nei nostri uffici espri - 
mend» i loro sentimenti di appoggio e 
congratulazione pel nostro giornale. 

Molti furono gli auguri ed innume 
revoli gli incoraggiamenti che ci ven- 
nero fatti. 

Della stima che ci viene tributata, fa- 
remo del nostro meglio per rendercene 
vieppiù degni, forti nel programma che 
ci siamo imposti. 

Uro stanco 

Certo Angelo Martini questa mattina 
tentò por fine ai suoi giorni vibrandosi 
un colpo di rasoio al collo che gli pro- 
dusse una profonda ferita. 

Il caso volle che Parma non attin- 
gesse le arterie e quindi la ferita non é 
mortale. 


Un erga del coltelle 

Antonio Luciani, carrettiere, per fu- 
tili motivi aggredi certo José Pereira 
di Silva Muiz, commes:o della casa 
Queiroz & Figlio, vibrandogli una col- 
telicta 

Per fortuua il ferimento non é grave. 


Gli originali dei mostri ma 
sono visibili negli ufficii di a 





Tvin Quitanda, 2, (sotrado.) | 










TACCUINO - 


- Congresso coloniale -< -~ è 
Stasera “si riunirà) alle ore'8, nella sede so- 
ciale della: Gatileo: Galilei, rua -Marechal Deo- 
doro, 2yil comitato esecutivo recentemente eletto. 
Detto comitato è composto cost: Domenico Ran- 

oni, dott Alfonso Splendoré Emidio ‘Falchi, 

“O Romiti, Brrico Catani, Eduardo ‘Loschi, 
Gaetano Pepe, Francesco Pedatella, Galileo 
Nieri. .. bat 

Circolo Marconi , fica 

Ci comunicano che i sigg. Domenico Miraglia, 
Giovanni - Laurato e Salvatore Scatamacchia 
stanno riorganizzando il Circolo Guglielmo Mar- 
coni, che si-era-quasi- sciolto -in-seguito alle di- 
missioni presentate dal prof. Gabriele Zucchi, 
ultimo presidente eletto di quel Circolo ricreativo. 
La nnova sede sociale sarà nell’Eden-Clrd, in 
rua Florencio de Abreu 

Circolo dramamtico «Ermete Novelli.» 

. Sabato. prossimo, nel-salone Excelsior, ‘questo 
simpatico Circolo dará una grande festa. 

Numerosissimi inviti sono stati già diramati, 
€ tuttavia, sono ancora ricercatissimi. 

Unione Meridionale Italiana. | 

Stasera, alle ore sette p.m, in rua Gazometro, 
8$. vi sar4 seduta straordinaria fdel Consiglio 
direttivo. A quanto ci consta, sarà discussa la 
fondazione delle Scuole sociali. 

«Il Giorno». 

E” uscito ieri il primo numero di questo gior- 
nale, Ben redatto e sotto la direzione del pro- 
vetto giornalista A. Pisaui, incontrerà le sim- 
patie del pubblico. 

E ciò, francamente auguriamo. 

«À Lanterna». i i 
. Si trova in vendita presso l'agenzia giorna- 
listica internazionale dei signori Sapia e Armi- 
rante. 

I nostri amici sono avvisati. 


TELEGRAMMI 


L’IDRA SI AGITA 


Roma 16.—Un telegramma da Noto 
(Sicilia) annuuzia l'apertura del con- 
gresso cattolico siciliano. Tutti i pezzi 
grossi del mondo nero .v'intervennero, 
notandosi però l'assoluta mancanza del- 
l'elemento operaio. 


FERRI IN TRIBUNALE 


Roma, 11.—Continuô oggi l’interro- 
gatorio dei testimoni di difesa di Ferri 
che portarono un po” di luce sulle fo- 
sche speculazioni della camorra ministe- 
riale. 











LE LOTTE SOCIALI 


Roma 15. — Gli operai addetti alla 
costruzione cei famoso monumento a 
Vittorio Emanuele II scioperarono in 
causa delle angherie vessatorie. degli in- 
caricati del ministero dei lavori pub- 
blici. Ebbe luogo una dimostrazione 
ostile contro detto ministero. 

La pelizia intervenne ed operò diversi 
arresti. 


UN FURTO 
Roma, 15.—Si ha da Taranto che in 
uella stazione venue rubata la somma 
di centomila lire destinate’ alla succur- 
sale della Banca d'italia di colà. 


PEL LIBERO PENSIERO 
Parigi, 15.—Si sa per certo che Com- 
bes presenterà un progetto di legge proi- 
bendo ogni insegnamento religioso e 
scioglierà tutte le Cougregazioni religiose 
senza distinzione. 
I beni sarauno liquidati conforme sta- 
bilisce ia legge. 
CONTRO MILITAR! 
Loxpra r5.-— Da Mauphon si ha che allo 
sbarco delle truppe giapponesi avvennero seri 
conflitti. Si contano i feriti, 


PLOMBO AD AFFAMATI 

Varcanoni 15. — La fame a cui sono idot 
ti un grande numero di lavoratori & desoiante 

Venne fatta una dimostrazione chie dendo pa 
ne e lavoro a cui.si rispose con cariche di ca 
valleria. 

Si contano multi feriti ed arresti. 

UN' ACCUSA CONTRO NASI 

Roxa 16, orè +i. — Alla Camera ieri l'on 
Ciccotti deputato socialista accusò l'on . Nasi e 
ministro dell'istruzione pubblica, di vergognox 
favoritisni e domandò un'in.hiesta per giusti 
fcare quanto disse. 


Il fatto Ra sollevato irnenarecoli commenti. 
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es 


Il conciaiuolo di Parigi 





Romanzo sociale SÙ 


PROLOGO É 


us 

Sotto i-portici di Palazzo Reale, che 
era a quel tempo in tutto il suo splen- 
dore, centro di tutto il lusso e di tutte 
le lussurie di Parigi, dei. grandi caffè, 


ristoranti; librerie; teatri e —lupauari :} 


in una parola, della Parigi alla mola 
che non aveva ancora emigrato più 
verso nord, verso -i cosiddetti oggi 
Grandi Boulevards, nn lampione di lu- 


gubre aspetto, portava dipinto sul suo|"9T9 


vetr.; in grosse cifre nere, un numero 
di sinistra fama, il numero 113, quello 
della roulette, della 


ta, permessa e brevettata nell’anno 
grazia 1828, dal governo del re, per la 









sino -al primo. piano, 


Quel tappeto aveva degli scomparti- 
menti cabalistici, numerati, spartiti da 
linee rosse e nere. 

La roulette era nel mezzo, specie di 
baccino d’ottone, piantato nella tavola 
e dove girava con forza una pailina, 
lanciata dalle dita del capo-croppiere, 
sinché esaurita la forza, andava a ca- 
dere in una delle caselle, spartite, nu-. 
merate e colorite parimente In rosso e 


- Aidue capi della tavola erano sedu- 
ti due sotto-croppieri, in abito nero e 


rossa e nera, della | cravatta -bianea, lisci e sbirbati come 
gran casa di giuoco. pubblica,  patenta-| preti, cupi e freddi come giudici, 
di| mati di rastellini di 1 


ar- 
k egno, che pren- 
devano impassibilinente il danaro per- 


ta, 


Dopo avere attraversato il corridoio] tori e ginocatrici, pigiati, seduti o ritti, famiglia che giuocava if pansel suoi 
“Íche trovasi in tutte le case di Pala (i lorgidanaro da giuoco sotto gli oc- figli, sino al padre É 
c n q 










o smucchiando, stropicclandosi lo mani|altri che si rovinavano è-gran colpi, 
o rodandosi* angis dinanzi a - quel| giuogando a masse colfbinate Mimo Nos 
tappeto vord altato di momete d’oro | poleone I, o a manipoli sparp:gliati 


3 di fori | come 


leca sorte ! 
Intorno a quell’ara di sacrifizi uma- 


ni dove stavano riuniti sacerdoti e o- |avrebbero fattu vincer loro la quadra- 


pa-{donò. tutto'e non ci 


stie, alcuni servi iu livrea circolavano 
indifferenti grossi e grassi di tutta la 
magrezza delle' vittime. 

Dalle vittime! Me.n’erano di tutte 
Io età, meno l'infanzia, d'amb» i sessi 
e d’ogni sorta, in frak e in blusa, del- 
l'operaio in istrettezze che giuocava i 
quaranta soldi della sua paga, sin» al 


tura del circolo, ma non la fatalità del 
del doppio zsro della banca. 

Una moneta mal collocata, e dubbia- 
mente caduta a cavallo sopra uno de- 
gli scomparttmenti del tappeto, diede 
tutt'a un tratto origine a un terribile 
alterco. j : 

Ua giuocatore povero e per ciò più 


milionario oziozo che gimocava il cou-! 





e, appro o del di lui momenta- 


meo stiiporos si pagò con le sue pro- 


priestmani, quando due rovusti dome- 

stici intervennero, e 1, arrestarono. 

. Infquel momento una popolana entra- 
è come ud uragano. Nel vedere il 

suo #0nio in mezzo ai domestici, la co- 
mare gridò: 

— Come, fannullone! daccapo qui? 
Miserabile, tu vieni sempre a perdere 
qui la cen: dei bambini. Preferisco 
vederti all”. steria come prima; alme- 
no lí gudresti; ma- gittare la - nostra 
ultima crosta a quei ladri che ci pren- 
0 lasciano nulla, 
null'aitro che gli ocshi per piangere! 
Via, uomo senza cuore! Come. permet- 
te questo il governo, Dio \buonof.. 
Ah! glinfami, i mostri! non“c'ê giu- 
stizia ! 

E armatasi, dal canto suo, del ra» 
strellino, picchiò indistintamente su 
tutti. giucatori, e domestici, e croppie- 
ri, sin:hè non l’ebbaro scacciata, lei 
e suo marito, fuori della sala... 





rovina, assassinio e suicidio dei citta-jduto O davano il danaro vinto. 
ini. : Fra i croppieri, un cerchio di giuoca-' pon della sua rendita; dalla madre di | 


arrabbiato, un operaio che aveva già 


perduto troppo e .che adesso credeva (Continua) . 





Ai nostri. amici ed abbonati 
I NOSTRI PREMI 


Gli abbonati e lettori della Lanterna, con 
la sezione italiana Sempre Avanti! residenti 
nella Capitale e dintorni, godranno dei seguen- 
ti. vantaggi : 

CONSULTE MEDICHE GRATUITE, con illustri rap- 
presentanti della classe medica di S. Paolo. 

Farmacia con 10 ojodisconto, contuttele ga- 
ranzie visto essere le farmacie colle quali en- 
trammo in accordo, case di. prim'ordine e di- 
rette da abili professionisti; |.» 

ConsuLTE sei DI AVVOCATI notissimi e 
conoscuiti pe: loro serietà é competenza pro- 
ei ott r i 
Oltre a ciò godranno i nostri abbonati let- 
tori : SL 
10 ojo di sconto presso distinti. chirurghi- 
dentisti ; e An 

10 oto di sconto presso diversi ‘negozi di 
generi alimentari; -— - - 

10 ojo di sconto in sartorie, capellerie, ba- 
zars e moltissime altre case commerciali, di 
modo che i nostri lettori ed abbonati avranno 
il 10 ojọ di utile in tutte le loro spese; 

Abbisognando poi i nostri lettori ed abbo- 
nati di ogna sorta di istanze, petizioni, regue- 


rimentos resentarsi in qualsiasi ripartizione 
pubblica, dda statale, o. SIRA trove- 
ranno nell'Amministrazione della Lanterna un 
incaricato che attenderá alle loro richieste, 
stendendo qualsiasi requerimento di cui possano 
abbisognare, 

La Redazione, in Febbraio fornirà la lista 
completa di tutte le case della città e dintorni 
che offrono detti vantaggi ai lettori ed abbo- 


nati della ; i 
Lanterna 





| 


| 


5° — Una ricca tovaglia- di lino damascato i nostri amici non guarderanno ad un ERA li Ufficiali postali che ignorassero le dis- 
e due dozzine di tovaglioli, della stessa stoffa. di 90 reis per gli abbonamenti. di mese, 210 posigioni della lun paalo "ga: atiócio pie 


ii 
Per gli abbonati di semestre : n 


ad alcool, proprio per salotto ; t 


* — Un servizio di mezza porcellana per m 


tê, cioccolatte e café ; 


reis n 


Cosi, dunque, chi vorrà prendere l’abbona-!no 
ento alla A Lanterna per la posta, sino a 
che la circolare sullo sconto del 8 o 


egli abbonamenti di trimestre, 390 reis:mento, ricordiamo che le istruzioni per T'ese- 
i i egli abbonamenti di semestre e 720 reis negli 
1° — Una splendida lampada incandescente abbonamenti di anno. 


cuziene del servizio. di, abbonamenti a giornali, 
sono pubblicate a pag. 76 e seg. del Zobletti- 
Postale di Gennaio 1902. , 


=x; 
sul prez- ANNUNZI ED AVVISI 


. . . . . si 
3º — Un legittimo orologio della rinomatis- zo dell'abbonamento non sará pubblicata nell Gli annunzi-ed avvisi vengono ricevuti ne- 


sima marca «Um 


Bollettino Postale, devono pagare, negli Ufficii gli uffici della Lanterna in rua da Quitanda, 2 


4 — Feconditè, Travail dell’immortale Emi- Postali; mediante. ricevuta dagli agenti e Cas-| primo piano. 


lio Zola, rilegati artisticamente ; 


5 — Un mezzo servizio da pranzo in mezza o. . 
porcellana francese. PSV Semestre 
k mi | ` Trimestre 
Per gli abbonati di trimestre: `, | Mese. . 

1° — Una dozzina di bicchieri nazionali; | T 3 ojo di 


2: — Una dozzina di tazze da caffé; 

8: — Una dozzina di tovagliuoli per té ; 

4 — Verità, di Emilio Zola e Germinal del-; 
lo stesso; 

5° — Tre dozzine di cartoline illustrate. 

ix: 

Questi sono i modesti premi che possiamo 
offrire ai nostri abbonati. 

Le estrazioni avranno luogo ai primi di 
febbraio, avendone diritto tutti*coloro che fino 
a 31 gennaio prossimo, 
PATAMENTE l'abbonamento di un anno, 
o trimestre. - ; 

7 = 1 — 
Oltre ai premi suddetti, tutti gli 





abbonati 
trimestre, semestre od anno, hanno diritto 
ad uno dei seguenti libri: 

A Razão contra A Fé, di Benjamin Mota; 
L’asino NELLA Luna, di Gogliardo e Rata- 


di 


tema, 


anga ; 
ALMANACK SOCIALISTA, organizzato da Alceste 


A VELHICE po Papre Erenno, di Guerra 
Junqueiro ; 

NaraL, bozzeto drammatico, simbolico in un 
atto, di Neno Vasco e Benjamin Mota (vedrà 


Sono estensivi agli abbonati delPinterno,'ja luce in gennaio.) 


quando si rechino in S. Paolo, i vantaggi sur- 
riferiti. 
i s mi 

Si avrà diritto ai vantaggi presentando la 
ricevuta d'abbonamento e pei lettori, la pre- 
sentazione di un biglietto che trimensalmente, 
loro sarà foriiito dalla Amministrazione sempre- 
ché vengano presentati sessanta coupons nume- 
rati progressivamente e li depositino nella Cas- 
sa delle Scuole Laiche. 

Il coupon. che uscirà giornalmente. nel- fine 
dell’ultimr colonna della 3.a pagina é il se- 
guente : 


Em beneficio das Escolas Leigas 
3 | N° ro A fois 


Tutti gli abbonati della Lanterna indistin- 
tamente godranno dei detti vantaggi, oltre ai 
seguenti premi che verranno estratti in Feb- 
braio tra gli abbonati della Capitale, che ab- 
biano pagato un abbonamento annuale anticipa- 
tamente ;- y 

1º — Una batteria da cucina con 20 pezzi, 
tutto di alluminio ; 

2: — Mezza dozzina di camicie; mezza di 
mutande ; mezza di calze, una dozzina di faz- 
goletti. >: 5 vi 
‘._-.Siccome gli‘abbonati dell’interno ‘non. po- 
trarino ‘approfittàré; se non eccezionalmente, dei 
vantaggi che offriamo, destiniamo loro, come 
premio speciale, l'estrazione dei seguenti premi 
agli abbonati d'un anno : 

‘1° — Un magnifico servizio di porcellana da 
pranzo; L ) 

2- — Un magnifico servizio di porcellana per 
toilette; 
“3: Un magnifico servizio di porcellana per 
tê, ciocolatte e caffé ; FE a 

4: — Un servizio completo di magnifica cri- 
stalleria per pranzo; 


PREMI AI LETTORI 
A vista di sessanta coupons di numerazione 
progressiva, e che quotidianamente saranno pub- 
blicati nel fine dalla 3.a pagina, l’amministra-! 
zione del giornale consegnerà ai compratori tri- 
mensalmente, un biglietto. numerato. 
Tal biglietto darà loro diritto ad un regalo; 
che in marzo sarà estratto con diversi premi. 
ABBONAMENTI SPECIALI si 
Conforme l’encomiabile esempio di alcuni: 
confratelli della stampa francese apriamo ab-' 
bonamenti speciali con lo sconto del 20 ojo 
nei prezzi a ‘professori ‘di scuole pubbliche, ! 
sottufficiali e soldati dell’esercito, marina, pom-! 
pieri e ‘corpi di polizia, studenti ed operai. 
In tal modo faciliteremo la lettura della 


| 





| 
Lanterna in seno di elementi dove la propagan-' 
da é necessaria. | 
Abbonameuti 

PER LA POSTA | 

D'accordo colle leggi in vigore questo gior- 
nale é debitament> inscritto. nell’ Amministra- 
zione delle Poste di S. Paolo, pel servizio di 
abbonamenti postali. 

I nostri amici delPinterno dello Stato e de- 
gli altri Stati dell’Unione, grazie a ciò possono 
pagare i loro abbonamenti. di : anno, semestre, 
trimestre 0 mese, nelle agenzie postali di tutto 
| il Brasile, A i 

| L'Amministrazione della Lanterna avendo in 





gamento dell'abbonamento, non accetterà quin: 
di assolutamente domanda di giornale, se.Vab- 
ibonamento non viene 
La proviggione .di 1 
namento, che deve essere pagato dall’abbonato: 


pugno anticipatamente, 
f 
d'accordo con legge Postale, andrà, in virtù di! 


pagheranno ANTICI- ga; 


cama 
no paga% gl’importi seguenti : 


Anno. 
‘Semestre 


DN 3 oj di 





20:000% 


remio e commissione, vien 


remio e commissione. vien 
to in francobolli 
semestre manda di abbonamento. 


sieri, i seguenti prezzi : 


+. +... 248720 Ecnos — 1.a Pagina: —. linea, rs. 108000 
«+. 188890 Avvisi —la e 2.a pg. — 4 «28000 
E AI | Piccoli annansi det Lunedì 


postali ordinarii, attaccati. 


, 200 LA LINEA ` 
304900 Questi annunzi, per essere pubblicati ai lu- 
achei sia 64 188540 nedi, devono essere presentati negli uffici: del 
. 108300 ' giornale fino alle ore 3 pom. i 


48120 | Il vantaggio di questi annunzi, tanto usati 
a- nella stampa francese é indiscutibile, poiché la 
‘Lanterna sarà nei lunedi ricercata. da..tutti-co- 
loro cui possano interessare detti ammunzi. 


. . . . . 


postali, attaccatti alla do- 





Unica que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAULO 


Premio maior 





000 
Por 1.200 | EE 


QUINTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1908 
As 3 horas da tarde È 


E-tas lotetias recommendim ss ao publico: 


Pel» «scrupulo e boa fiscali-açã» que preside as suas extra 


"ções, y 


Por beneficiarem “ex lusivanênto estabelecimentos de csridade e inst: uccie do E-tado. 
Por serem livro de sell» adhesivo. 

Por não estavan saus premio» suj-itos a de-conto algum. ? 

Os pedidos do intsrior devsm ser dirigitos é thssoararia, ao dr: A Pinto,ou a 


Dolivaes Nunes & O, 


AVI-O. - Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE -LOTERIA de São Paul», sendo.0. pre- 
mio maior de 10 conius por: 4000... +» esse LU us. > 


e _— _ _——_——_——- ee me 


Desde Maio que se publica: no Rio de, Janeiro uma 
revista menanl com cem paginas de excellente papel, 
'formato lindo, capa alva como um 'lyrio,; e texto de 
ums originalidade absoluta. 
tal d qro saame grde de; todos os asas cime 

modo ‘tacilitato li ici agni i È capital da Republica, a critica inflexivel de todos 

| PEA ERETON ü os netos administrativo, a fiscalisação imperturbavel 
da imprensa fiuminense ua sua maneira 

de esconder o qne'lhe convém. 


Eotitula-se O. 


; „j carreira‘ trinmpha! me tes mezes decorridos. E? um ver:' 
jo sut-prezzo. djabba lkada livro de istrucção civios, e sen preço, o torna 
> minda mais agositavel pur toda a parte aonde chega. 


O COMMENTARIO Dentigno das - 





criancas 

se à aaas ES 

wczes a B anno é que as crianças devem usar q 

MA RICARIA.de F; Dutra. Todas as mdes de. familia 

que derem a: Mutricaria dos: seus filhos durante. este pe- 

rrodo podem firar- trunquillas que a dentição se fará sem 

o meee- rental : “ a - j PEHE 

: Facellonte remedio homeopatico para - a t 
dp divulgar OO erangi e cu ja «ffi aeia é attestada par mais de 50 di- 
Paulo. 

Este medicamento faz. desapparecer _ 08 sof rimen 
das crranças, ta: ar tranquilas; evita as desor 

Ho estômago; esrrige as evaçuações; cura a febre, @8 c9 
dentição. 


ent, a insomnta e tida as per-urbações da 


tecimentos 


ti 


MMENTARIO, e tem feito uma vicos de >. 


dichiarazione espressa da noi, per. conto della; sn n se dep lp POR ANNO pri si faire Dressage - pos na q 
Lanterna come pure lo sconto del 20 ojo sullo Capital reis 12.000 Estados é exterior reis 14400 o i; SOTTO Topi : 


stesso prezzo, scontandosi i 3 ojo del prezzo di 


che ritardo nella pubblieazione della circolare . 
sall’accordo nel Bolettino Postale, speriamo che 


| Redaetor: Ferreira da Rosa 
abbonamento, ma siccome può accadere al PT eg a Apn ngm] 


: Enemtra-se em todas as pharmacias e drogarias da 
que nol erii e do intori.r. à 
Inventor e fabrican F, DUTRA Bua Vicira 
: de Ourvelho n, 198, Paulo, » » sui E 


te: Augusto Duarte 
Gongslres Diaé, 19 sobrado, j 








